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I M P E R F E C T I V I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A imperfectividade é a qualidade, estado ou condição de imperfeito, ou da 

imperfeição, aquilo ainda por terminar, inacabado, incompleto ou insuficiente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo 
perfectivo deriva também do idioma Latim, perfectivus, “que acaba; que conclui completamente”, 
de perficere, “fazer inteiramente; terminar; aperfeiçoar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Imperfectibilidade. 2.  Defeito; deficiência; desvirtude; imperfeição; 

falha; fraqueza. 3.  Desacerto; erro; incorreção. 4.  Corrupção. 5.  Incompletude. 6.  Trafarismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniperfectividade, maxiperfectividade e mega-

perfectividade são neologismos técnicos da Holomaturologia. 
Antonimologia: 1.  Perfectividade. 2.  Perfectibilidade; perfeição. 3.  Virtude. 4.  Acer-

to; correção. 5.  Incorruptibilidade. 6.  Completude. 7.  Traforismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade. 
 

Fatologia: a imperfectividade; a imperfectividade humana; a imperfectividade somática; 

a imperfectividade moral; a imperfectividade intelectual; a imperfectividade social; a imperfectivi-

dade operacional; os sinais da imperfeição; a incompletude; a impermanência; a disfuncionalida-

de; a falta de primor; o caráter e o grau do megatrafar pessoal; a tara pessoal; a carência evoluti-

va; a marginália; a consagração doentia de determinada imperfeição; a imperfeição dos sentimen-

tos; a contradição da imperfectividade; a imperfeição do poder; a indeterminação da imperfectivi-

dade; a imagem exata da imperfectividade; a morfologia da imperfectividade; o valor da exatidão 

dos conceitos; a busca racional dos melhoramentos pessoais; a compreensão da imperfectividade 

dos outros; a imperfeição alterável; a qualificação perfectiva / imperfectiva intraconsciencial;  

a quantificação episódica / iterativa cronêmica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: a imperfeição; a impureza; o defeito; a deficiência; a incorreção; o tra-

far; o megatrafar; a inveja; o ciúme; a desonestidade; a amoralidade; o ansiosismo; o vício; a au-

toincoerência; o autassédio; a autocorrupção; a autodesorganização; a autoinsegurança; o cinis-

mo; a conflituosidade; a crueldade; a ilogicidade; a insensatez; a truculência. 
Enumerologia: o ato de apelar para a ignorância; o ato de apertar a cravelha; o ato de 

forçar a barra; o ato de botar para quebrar; o ato de encostar na parede; o ato de exigir satisfação; 

o ato de tirar o couro. 
Binomiologia: o binômio assimetria-perfectividade; o binômio admiração-discordância. 
Crescendologia: o crescendo exigências-concessões. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Holotecologia: a qualitoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Criterio-

logia; a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Assediologia; a Deficienciologia; a Eficienciolo-
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gia; a Autopesquisologia; a Liberologia; a Recexologia; a Autoconscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapia; a Interprisiologia; a Transmigraciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu transmigrável; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 
 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o minidissidente; o criminoso; o embusteiro;  

o encrenqueiro; o omissivo; o frustrado; o charlatão; o reciclante. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a minidissidente; a criminosa; a embusteira; a en-

crenqueira; a omissiva; o frustrada; a charlatã; a reciclante. 

 
Hominologia: o Homo sapiens imperfectus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minimperfectividade = a qualidade doentia do ato da conscin pensar mal 

de alguém continuamente, carregando a autopensenidade no sen com emoções negativas; maxim-

perfectividade = a qualidade doentia do ato da conscin se queixar, se lamuriar, alimentar mágoa 

ou ressentimento duradouro a respeito de alguém; megaimperfectividade = a qualidade doentia do 

ato da conscin urdir, minuciosamente, a eliminação de alguém ou a perpetração e execução do 

crime indefensável do homicídio deliberado. 

 
Caracterologia. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, além de muitas outras, 10 facetas da imperfectividade atuando com as consciên-

cias, ou pelas consciências, e dignas de atenção: 

01.  Absolutismo: o agravante da extensão e profundidade da imperfectividade abran-

gente, nociva, absoluta. 
02.  Autocracia: o autoconsentimento da idolatria a si mesmo, por exemplo, do populis-

mo do ditador. 
03.  Belicismo: a glória patológica urbi et orbi do heroísmo belicista, nacionalista ou su-

pranacional. 
04.  Hermenêutica: a distinção aspectual, lógica, razoável e polimática quanto ao anta-

gonismo perfectividade / imperfectividade. 
05.  Holomaturologia: a autoconsciência difícil e trabalhosa da imperfectividade extre-

ma do megassediador intra ou extrafísico. 
06.  Mitologia: a profusão dos mitos, folclores e infantilidades da perfeição embasando 

as múltiplas linhas do conhecimento humano. 
07.  Psicossomatologia: o amor errado, pessoal ou grupal, dedicado a alguma imperfei-

ção óbvia, em si. 
08.  Relativismo: o atenuante da superficialidade da imperfectividade quando pontual, 

menos nociva, relativa. 
09.  Seriexologia: as imperfeições pessoais, milenares, inalteradas, mantidas de vida em 

vida humana sem as reciclagens competentes. 
10.  Transmigraciologia: a imperfectividade gerando a transmigração extrafísica inter-

planetária da consciex regressiva. 

 
Imperfecciolândia. Sob a ótica da Holomaturologia, a vinda à existência intrafísica  

é a viagem da consciência de braços dados com a imperfectividade, a companhia básica de todos 

os momentos (Cronêmica) e de todos os holopensenes ou ambientes (Proxêmica). A vida humana 

se desenvolve na Deficienciolândia ou na Imperfecciolândia. Aí começam os desafios pessoais. 
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Adaptaciologia. Segundo a Intrafisicologia, apesar dos pesares, a falta do paraíso terres-

tre não é motivo para desespero nem revolta. Afinal, em razão das próprias imperfeições pessoais, 

cada conscin tem condições adequadas ideais para viver aqui, pois cada qual pode se adaptar mais 

ou menos bem à vida humana. Ainda não estamos preparados e aptos para o holopensene de alta 

qualificação evolutiva. Aliás, viemos, aqui, justamente para essa preparação ou objetivando suprir 

tal deficiência intra e e extraconsciencial. 

Princípio. Na análise da Cosmoeticologia, nesse ponto, vale o princípio do relaxe  

e aproveite para ser empregado na vida intrafísica, se soubermos aplicar, nas automanifestações 

pensênicas, o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Interassistenciologia. Considerando o universo da Evoluciologia, os próprios evolució-

logos e amparadores extrafísicos entendem profundamente as miríades de imperfeições ínsitas  

a esta dimensão existencial. Em razão disso, empregam imensa compreensão para com todas as 

personalidades humanas, evoluindo entre a evitação da leniência, ou do acumpliciamento na in-

terprisão grupocármica (Interprisiologia) e a evitação do estupro evolutivo em todas as ações in-

terpessoais, interconscienciais e interassistenciais (Interassistenciologia). Nem tanto ao mar e nem 

tanto à terra. Nem generosidade corruptora, nem comparsaria antievolutiva, mas assistência recí-

proca, eis o princípio da convivialidade sadia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a imperfectividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 
2.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
3.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
5.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 
6.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
7.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  IDEAL  É  QUEM  TEM  SENSO  DE  HUMANI-
DADE  E  SABE  CONVIVER  BUSCANDO  SE  LIBERTAR  DA  
IMPERFEIÇÃO.  QUEM  EXIGE  PERFEIÇÃO  EM  TUDO,  VI-  
VE  ALIMENTANDO  A  PATOLOGIA  DO  PERFECCIONISMO. 

 
Questionologia. Qual reação você mantém ante a imperfectividade? Você ainda sofre de 

algum tipo de melindre ou susceptibilidade? 


